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 O fósforo encontra-se entre os nutrientes mais limitantes a cultura da soja. Os 
fertilizantes fosfatados polimerizados conferem menores perdas do nutriente, com maior 
eficiência na adubação. O objetivo deste trabalho foi avaliar a aplicação de fosfato 
monoamônio revestido com polímeros na cultura da soja. O experimento foi realizado na 
Fazenda Marques Saracura, no município de Coromandel (MG), no período de dezembro de 
2011 á abril de 2012. Adotou-se o delineamento experimental em blocos casualizados (DBC) 
com 8 tratamentos com duas fontes de adubação fosfatada (MAP convencional e MAP 
polimerizado) em quatro repetições, comparando-as com a testemunha sem aplicação e com a 
adubação fosfatada polimerizada com enxofre (Kim S).  A adubação fosfatada foi realizada no 
plantio, juntamente com NK de acordo com a análise de solo.  Aos 102 DAE foram realizadas 
avaliações dos parâmetros: teor de clorofila, avaliação da enzima nitrato redutase, peso de 
matéria seca, fósforo foliar e produtividade. Observaram-se diferenças significativas quando se 
avaliou a produtividade, com MAP Kimcoat, apresentando curva de resposta até a dose de 90 
kg ha-1, proporcionando aumento de 35,37% na produção. Os teores de clorofila, a NR, peso de 
matéria seca e fósforo foliar foram incrementados com as de fontes fosfatadas aplicadas na 
cultura, não apresentando porém, linearidade de resultados, necessitando assim de novos 
estudos para validação dos resultados obtidos.  
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